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       PROJETO DE LEI  Nº_________/2026


Dispõe sobre diretrizes de atendimento humanizado às pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA níveis 1, 2 e 3) e pacientes em tratamento com cannabis medicinal prescrita, assegurando continuidade terapêutica, educacional, comunicacional e familiar em situações de abordagem policial, transporte institucional e custódia estatal no Estado do Maranhão.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO decreta:
CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
Art. 1º Esta Lei estabelece diretrizes de atendimento humanizado às pessoas com Transtorno do Espectro Autista — TEA (níveis 1, 2 e 3) e pacientes em tratamento com cannabis medicinal prescrita, no âmbito:
I — das abordagens policiais;
II — do transporte institucional;
III — das unidades de custódia estatal;
IV — dos procedimentos administrativos relacionados à restrição temporária de liberdade.
Art. 2º Para os efeitos desta Lei, considera-se:
I — pessoa com TEA: aquela diagnosticada conforme critérios clínicos reconhecidos nacionalmente, abrangendo os níveis 1, 2 e 3 de suporte;
II — paciente em tratamento com cannabis medicinal: pessoa que utiliza derivados da cannabis mediante prescrição por profissional legalmente habilitado;
III — comunicação institucional acessível: fornecimento de informação clara, objetiva, antecipada e adaptada às necessidades cognitivas da pessoa com TEA acerca de procedimentos institucionais que envolvam deslocamento, custódia ou abordagem estatal.
CAPÍTULO II
DA CONTINUIDADE TERAPÊUTICA
Art. 3º Fica assegurada, sempre que houver prescrição profissional válida, a continuidade terapêutica de pacientes em tratamento com cannabis medicinal durante:
I — abordagem policial;
II — transporte institucional;
III — permanência em unidade de custódia estatal.
Parágrafo único - A continuidade terapêutica observará protocolos sanitários e regulamentação vigente, especialmente normas federais aplicáveis à prescrição e ao uso de cannabis medicinal.
CAPÍTULO III
DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL ACESSÍVEL

Art. 4º Pessoas com TEA deverão receber comunicação institucional acessível sempre que houver:
I — transferência entre unidades;
II — condução para atendimento externo;
III — alteração de local de permanência institucional;
IV — realização de procedimentos administrativos que impliquem mudança significativa de rotina.
CAPÍTULO IV
DA PROTEÇÃO SENSORIAL E AMBIENTAL
Art. 5º Sempre que tecnicamente possível, deverão ser adotadas medidas de redução de estímulos sensoriais excessivos durante:
I — condução institucional;
II — transporte em viatura;
III — permanência em ambientes de custódia.
Parágrafo único - Nos casos de TEA níveis 2 e 3, deverão ser priorizadas medidas adicionais de adaptação ambiental compatíveis com o grau de suporte necessário.
CAPÍTULO V
DA CONTINUIDADE EDUCACIONAL
Art. 6º Fica assegurada, sempre que tecnicamente possível, a continuidade de atividades educacionais em modalidade presencial ou remota para pessoas com TEA submetidas à restrição temporária de liberdade.
Parágrafo único - Incluem-se na proteção prevista neste artigo:
I — cursos técnicos;
II — cursos de graduação;
III — cursos de pós-graduação;
IV — atividades educacionais em modalidade de educação a distância — EAD.
CAPÍTULO VI
DA MANUTENÇÃO DO VÍNCULO FAMILIAR
Art. 7º Nos casos de custódia estatal envolvendo pessoas com TEA ou pacientes em tratamento com cannabis medicinal prescrita, deverá ser priorizada a manutenção do vínculo familiar por meio de:
I — visitas presenciais;

II — ligações institucionais;
III — televisitas;
IV — outros meios de comunicação autorizados pela administração pública.
§ 1º Nos casos de TEA níveis 2 e 3, deverá ser ampliada a prioridade de acesso aos meios de comunicação familiar.
§ 2º Quando houver necessidade comprovada por relatório médico, psicológico, terapêutico ou assistencial, poderá ser autorizada a realização de visitas assistidas adicionais durante a semana, destinadas ao suporte emocional, comportamental ou terapêutico da pessoa com TEA, preferencialmente com acompanhamento de assistente social ou profissional da equipe técnica da unidade.
CAPÍTULO VII
DA PREVENÇÃO DE SITUAÇÕES DE PRESSÃO SOCIAL COLETIVA
Art. 8º Situações envolvendo mobilização coletiva que resultem em acionamento de força policial contra pessoas com TEA ou pacientes em tratamento com cannabis medicinal prescrita deverão observar protocolos institucionais de avaliação proporcional, técnica e humanizada da intervenção estatal.
CAPÍTULO VIII
DO RESPEITO AO EXERCÍCIO DA ADVOCACIA
Art. 9º Fica assegurada a observância das garantias legais do exercício da advocacia quando familiares ou representantes legais atuarem na defesa de pessoas com TEA ou pacientes em tratamento com cannabis medicinal durante procedimentos institucionais.
CAPÍTULO IX
DA CAPACITAÇÃO DOS AGENTES PÚBLICOS
Art. 10 O Poder Executivo poderá promover capacitação continuada de agentes públicos estaduais sobre:
I — atendimento a pessoas com TEA níveis 1, 2 e 3;
II — atendimento a pacientes em tratamento com cannabis medicinal;
III — comunicação institucional acessível;
IV — protocolos humanizados de abordagem.
CAPÍTULO X
DISPOSIÇÕES FINAIS
Art. 11 O Poder Executivo poderá regulamentar esta Lei no que couber.
Art. 12 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

PLENÁRIO DEPUTADO ¨NAGIB HAICKEL¨ DO PALÁCIO ¨MANUEL BECKMAN, DE MARÇO DE 2026.
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JUSTIFICATIVA
Senhores (as) Deputados (as), 
O presente projeto Lei estabelece diretrizes para o atendimento humanizado e especializado às pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) em situação de abordagem policial, transporte institucional e privação de liberdade no Estado do Maranhão, com uma comunicação alternativa no atendimento policial a pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), abrangendo desde a etapa de identificação do autista até a abordagem, a busca pessoal e, consequentemente, resultando em um atendimento humanizado. Considera-se que o atendimento a essa população deva ser isonômico e equitativo, tendo como orientação final o gerenciamento de eventuais crises, as quais precisam ser manejadas com respeito à dignidade da pessoa humana e exigem preparação diferenciada dos policiais militares, ressaltando a comunicação alternativa como um pilar para um resultado satisfatório. O TEA refere-se a uma série de condições caracterizadas por algum grau de comprometimento no comportamento social, na comunicação e na linguagem. O objetivo deste levantamento é conceituar e explorar o TEA, bem como as abordagens orientadas para o atendimento policial a pessoas com o transtorno, visando contribuir para a promoção de práticas mais inclusivas, que estejam em consonância com a legislação vigente. Para o desenvolvimento do estudo, foi realizado um levantamento bibliográfico e documental, incluindo artigos selecionados para análise que abrangem especificamente o TEA, o atendimento policial, a abordagem e a busca pessoal. Foram identificados os aspectos conceituais e a caracterização do TEA, bem como o atendimento policial às pessoas com o transtorno, observando-se procedimentos e orientações sobre as nuances da comunicação alternativa no atendimento policial.
A capacitação da Polícia Militar para o atendimento de ocorrências envolvendo pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), identificando possibilidades e propostas para aprimoramento contínuo. Dentro deste enfoque, traz em seu bojo um panorama conceitual acerca do transtorno, evidenciando as suas características e a diversidade do TEA, além de enfatizar a perspectiva da neurodiversidade e a necessidade de abordagens personalizadas. Aliado a isso, examina o atendimento policial a pessoas em situação de vulnerabilidade, a legislação brasileira e os protocolos internacionais aplicáveis, como leis de inclusão, uso proporcional da força e direitos humanos, apresentando um panorama da formação policial no Brasil. Ainda, enaltece algumas experiências vivenciadas pela Polícia Militar, e ações de capacitação específicas, como campanhas de conscientização e seminários. Ao final propõe a realização de capacitação contínua estruturada em módulos temáticos, metodologias ativas, integração interinstitucional, uso de ensino a distância, monitoramento e avaliação constantes, com foco em comunicação adaptada, técnicas de desescalada e conhecimento legislativo.

O atendimento policial a pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) representa um desafio para as forças de segurança pública, exigindo preparo técnico, sensibilidade e conhecimento especializado e, desta forma, em um contexto social cada vez mais plural e consciente da importância da inclusão, a atuação do policial militar deve ir além do cumprimento estrito da lei, incorporando princípios de direitos humanos, comunicação adaptada e estratégias de desescalada, um conceito baseado em um conjunto de técnicas de comunicação e comportamentais usadas para reduzir a intensidade de um conflito ou uma situação tensa, evitando a escalada para agressões físicas ou verbais. No Brasil, embora existam marcos legais e normativos que orientem a abordagem a grupos vulneráveis, ainda persistem lacunas na formação e capacitação contínua voltada ao atendimento de indivíduos com TEA, o que pode comprometer a efetividade e a segurança das ações policiais.
Diante de todo o exposto, essas são as razões, de relevante interesse social, que justificam a proposição do presente Projeto de Lei em favor da população maranhense, que ora submeto à elevada apreciação dos Excelentíssimos e nobres Membros desta Egrégia Casa Legislativa.
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